
política. De fato, a inspiração mais ge-
ral vem da lingüística.

Recuperando debates do positi-
vismo lógico, a autora se coloca ao lado
de uma perspectiva a um só tempo
pragmática e jurídica: "Para os peregri-
nos, o primeiro acesso à 'Virgem' é so-
bretudo uma provação lingüística" (:34).
Invocar a Virgem é participar de um
dispositivo em que sua evocação ganha
sentido, aceitando colocar-se sob cons-
tantes provas, que devem resistir tanto
ao retorno para casa, quanto às suspei-
tas de insensatez. Ao optar por uma
abordagem que enfatiza os usos da lin-
guagem (em seus jogos de enunciação),
Claverie não pretende abandonar a di-
mensão referencial ou proposicional,
pois o que está em fabricação é exata-
mente um objeto capaz de cumprir o pa-
pel de sujeito. Assim, se a aparição se
cria na asserção da existência da Vir-
gem em um ato de linguagem protago-
nizado por um vidente, este, por outro
lado, não existe sem a aparição. Mais
um exemplo: o discurso nacionalista
que martiriza padres franciscanos croa-
tas assassinados durante a II Guerra
não se livra dos fantasmas que são os
mortos massacrados por outros croatas
e depositados em uma vala situada bem
próxima ao local das aparições.

Adotando essa perspectiva, não deixa
de ser curioso perceber como aqui e ali
religião e política aparecem em acepções
algo limitadas. Ao comentar o que diag-
nostica como um processo de vitimização
generalizada e como certas devoções em
torno de Medjugorje participam dele,
Claverie lamenta que os sucessivos cri-
mes durante os conflitos da década de 90,
justificados por outros do período da II
Guerra, não sejam considerados no âm-
bito de "instituições propícias" (:264). Pe-
las referências positivas aos julgamentos
de tribunais internacionais, deduzimos
que o que torna propícias tais instituições

é sua natureza "política" por oposição à
"religiosa". De modo semelhante, a auto-
ra parece reificar a religião ao opor dois
regimes enunciativos, entre os quais os
peregrinos estão constantemente osci-
lando: um regime "devocional" e um re-
gime "ordinário". Numa evocação a J.
Cortázar, pode-se perguntar se o cotidia-
no e o ordinário precisam do "religioso"
para conviver com o fantástico.

Mas nada disso abala as virtudes de
um grande livro. Ao enfatizar "as difi-
culdades e as incertezas de um ato cul-
tual de devoção" (:45), Claverie discute
a dimensão das crenças considerando
tanto as situações concretas em que são
enunciadas, quanto as provas às quais
estão necessariamente sujeitas. Inscrita
na disputa entre vários jogos de enun-
ciação e convertida em sujeito, a Vir-
gem pode ser tão real quanto são fan-
tasmáticos os corpos depositados nas
imediações de Medjugorje.
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O historiador Fritz Ringer ganhou no-
toriedade em 1968, quando publicou O
Declínio dos Mandarins Alemães
(Edusp, 2000) – um livro sobre a consti-
tuição da elite acadêmica alemã, de fins
do século XIX até a ascensão do nazis-
mo –, e firmou sua reputação como
historiador social da ciência com uma
série de estudos comparativos acerca
dos modernos sistemas educacionais na
Alemanha, França e Inglaterra. Recu-
sando, desde o princípio, a tendência
laudatória vigente nas análises do cam-

RINGER, Fritz. 2004. A Metodologia de Max
Weber. A Unificação das Ciências Culturais e
Sociais. São Paulo: Edusp. 186pp. (Tradução
de Gilson Cardoso de Souza)

Rafael Faraco Benthien
Mestrando em História Social - FFLCH/USP
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nhas gerais, de uma visão interpretati-
vista, concebida por oposição às tentati-
vas de isolar causas e efeitos na história
humana (as quais desconsiderariam as-
pectos irracionais da história, tais como
o livre-arbítrio). Ao lado desta, associa-
do aos efeitos da democratização da
universidade e da industrialização ale-
mã na década de 1880, surge, ainda, o
fantasma de uma outra tendência, o po-
sitivismo. Ringer, mesmo admitindo a
dificuldade em isolar grupos assim con-
fessos, sugere o tímido desenvolvimen-
to de perspectivas pouco ortodoxas. No
livro, Wundt e Lamprecht aparecem co-
mo seus expoentes. Ambos teriam con-
siderado a psicologia como a base das
ciências sociais e, por conseguinte, de-
rivado da psique humana as leis (cau-
sas e efeitos) do desenvolvimento histó-
rico. Por fim, em meio a este ambiente
dividido, o autor isola ainda um terceiro
grupo: uma minoria criativa comprome-
tida com a tradição interpretativista ale-
mã (Dilthey, Simmel e Windelband), a
qual também se prestava ao diálogo
com as (e à refutação sistemática das)
teorias explicativas.

Interessa a Ringer marcar como We-
ber não assumiu a defesa (passiva ou
ativa) da perspectiva interpretativista
dominante, e tampouco abraçou o posi-
tivismo. Mapear tal processo de diferen-
ciação é a proposta do segundo capítu-
lo, "A Adaptação de Rickert por Weber".
Aqui, um discípulo de Windelband, Ric-
kert, é quem fornece o parâmetro de
comparação. Ringer procura mostrar co-
mo Weber o seguiu em alguns pontos: 1)
repelindo a divisão das disciplinas cien-
tíficas segundo seus objetos; e 2) ele-
gendo como ponto de partida de suas
ponderações o fato de a realidade ser
um desdobramento extensiva e intensi-
vamente infinito de objetos e aconteci-
mentos. No entanto, o sociólogo não
admitiu a divisão proposta por Rickert

po intelectual, Ringer procurou enfati-
zar aí os constrangimentos impostos aos
diferentes atores, bem como suas rea-
ções a eles. Em alguns casos, abordou
essa questão por intermédio das res-
postas burocráticas dadas pelas ins-
tituições de ensino, tais como as estra-
tégias para assegurar o sucesso acadê-
mico de um grupo, ou barrar o de outro.
Em outros, explorou as lógicas de um
debate intelectual específico. De qual-
quer forma, suas reflexões estiveram in-
variavelmente empenhadas em desve-
lar o quanto há de conflitos sociais nos
produtos intelectuais.

A Metodologia de Max Weber, livro
originalmente publicado em 1997, traz
algo desta trajetória, mas também vai
além. Logo na "Introdução", Ringer apre-
senta a dupla ambição de sua empresa.
Por um lado, na trilha aberta por Pierre
Bourdieu, interessa ao autor  situar We-
ber no campo intelectual alemão do iní-
cio do século XX, atentando, assim, para
a solução muito particular dada por este
sociólogo às demandas de então. Por ou-
tro lado, e aí está a contribuição mais ou-
sada do livro, preocupa-se em fazer da
recuperação dessa originalidade um pre-
texto para repensar as metodologias hoje
em voga nas ciências sociais e culturais.
Weber aparece, então, como uma possi-
bilidade bem-sucedida de união entre
duas tendências analíticas geralmente
tidas por incompatíveis: a interpretati-
vista e a explicativa.

A primeira parte desta tarefa é reali-
zada nos dois capítulos iniciais. Para
tanto, em "Aspectos do Campo Intelec-
tual de Weber", o autor apresenta as
grandes tendências intelectuais ali vi-
gentes na virada do século XIX. Uma
delas, dominante no período, seria a
tradição histórica alemã. Representada
aqui por Ranke e Droysen, tal tendên-
cia defendia os princípios da empatia e
da individualidade. Tratava-se, em li-
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entre "ciências da lei" e "ciências da rea-
lidade", na qual a primeira se ocuparia
de leis gerais, ao passo que a segunda,
de uma individualidade característica.
Tal dicotomia era para ele artificial, pois
não levava em consideração: a) uma
descrição coerente das relações causais
singulares; b) a importância da interpre-
tação de ações e crenças; c) os tipos
ideais, com os quais as relações causais
singulares teriam sua singularidade
atestada e compreendida diante de pa-
drões mais abstratos; e d) a necessidade
da neutralidade axiológica do investiga-
dor, uma espécie de controle metodoló-
gico que "operava reconciliando a sub-
jetividade na delimitação dos problemas
de pesquisa com a objetividade dos re-
sultados obtidos" (:59). Por fim, para não
depender de um único interlocutor em
sua argumentação, Ringer apresenta
um apanhado das críticas de Weber a
outros contemporâneos seus. 

A particularidade desta solução e sua
importância para o campo atual de deba-
tes são os temas do restante do livro. No
capítulo seguinte, "A Análise Casual Sin-
gular", aponta-se para a superação em
Weber da dicotomia particular/geral, por
meio da investigação de probabilidades
objetivas. Dialogando com o estatístico
Johannes von Kries, ele comparou dife-
rentes eventos, isolando conjuntos de
condições iniciais e circunscrevendo as
causas de eventuais alterações no curso
dos mesmos. Ainda que isto não esgote
toda a cadeia de relações causais em que
os eventos estão imersos, permite, por ra-
ciocínios contrafactuais, separar as cau-
sas acidentais das adequadas para ex-
plicar as mudanças. Há ainda, ao final do
capítulo, um balanço de como filósofos e
cientistas sociais (Carl Hempel, Peter
Winch, Alasdair MacIntyre, entre outros)
vêm explorando esta mesma questão, re-
lativa à análise causal singular desde a
segunda metade do século XX, atentan-

do para a semelhança entre tais conclu-
sões e as de Weber.

O quarto capítulo, "Interpretação e
Explicação", insiste no nexo necessário
entre a explicação de ações e a com-
preensão interpretativa de suas causas.
Para Weber, a progressão de uma ação
em curso só é inteligível em termos mo-
tivacionais, nos objetivos (conscientes
ou não) dos agentes. Para atingi-los, no
entanto, o cientista precisa interpretar a
racionalidade ali presente. Em termos
metodológicos, Ringer enumera as se-
guintes decorrências: 1) o investigador
deve iniciar seu trabalho imputando
uma racionalidade a priori às ações es-
tudadas, supondo assim que elas ope-
ram dentro de um código por ele conhe-
cido; para então 2) precisar o ponto pre-
ciso em que a ação se desvia daquilo
que o investigador entende como racio-
nal. Eis aí um princípio reflexivo, de
controle da subjetividade, cuja forma
mais elaborada na sociologia weberiana
é o "tipo ideal". Trata-se, segundo Rin-
ger, de um constructo puro de relações
objetivamente prováveis e causalmente
adequadas, à luz do conhecimento no-
mológico do investigador. Útil como ar-
tifício cognitivo, tal conceito permite
um contraponto ideal às interconexões
de fenômenos culturais concretos. Des-
ta forma, o procedimento metodológico
weberiano une, na fatura final da inves-
tigação, a interpretação e a explicação
de causas relativas a uma situação par-
ticular.

Em "Objetividade e Neutralidade
Axiológica", o próximo capítulo, Ringer
sublinha como, para Weber, o olhar dire-
cionado ao passado está inevitavelmen-
te comprometido com os valores cultu-
rais do presente, o que se faz sentir tan-
to na escolha dos objetos de análise, co-
mo nas hipóteses iniciais. A objetivida-
de, nos quadros da sociologia weberia-
na, implica a recusa da pura e simples
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tor –, há aqui uma contribuição impor-
tante sendo posta ao alcance do grande
público brasileiro. Levando-se em con-
sideração as mais recentes recupera-
ções de questões e autores clássicos no
campo intelectual, Ringer se destaca
por sua lucidez. Estudo de competência
histórica inquestionável, não se almeja
com ele transformar Weber em um pa-
radigma ou fonte de dogmas indispen-
sáveis para o devir das ciências huma-
nas. Antes, porém, busca-se aqui "alar-
gar os nossos horizontes intelectuais"
com a solução particular de um sociólo-
go alemão face aos inquietantes (e ain-
da atuais) problemas da ciência. 

Por fim, é importante mencionar ao
leitor que um trabalho mais recente de
Ringer se propõe a preencher as lacu-
nas aqui assinaladas. Irmão siamês do
livro ora resenhado, trata-se do ainda
não traduzido Max Weber. An intellec-
tual biography. (The University of Chi-
cago Press, 2004).

SAHLINS, Marshall. 2003. Cultura e razão
prática. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Edi-
tor. 231pp.
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À primeira vista, nada mais real do que "o
mundo". Em sua dimensão material, o
mundo é fatual e, através da História, im-
põe-se, como diria Marx, com peso opres-
sor sobre nossos cérebros. Esta é a voz da
razão prática, primeiro interlocutor do de-
bate trazido pelo clássico de Marshall
Sahlins agora re-editado. Ocorre que a
existência dos seres humanos que habitam
esse mundo depende de complicadas
sociedades e, com elas, de um novo reino

validação destes pré-conceitos. No de-
correr da pesquisa, os juízos do investi-
gador têm necessariamente de ceder à
interpretação das evidências empíricas,
as quais, certamente, foram confeccio-
nadas a partir de racionalidades outras.
Ao fim do processo, há um ganho pas-
sível de ser traduzido como expansão
dos horizontes intelectuais do investiga-
dor. Ringer frisa ainda como Weber, na
condição de professor, incentivava os a-
lunos a não comprometerem suas análi-
ses em decorrência de engajamentos
políticos. Nenhum assunto pode, sob es-
te ponto de vista, ser dado por encerra-
do, sendo a tarefa da ciência patrocinar
o debate contínuo e garantir sua liber-
dade. Mais uma vez, retomando os mes-
mos autores citados ao fim do terceiro
capítulo, Ringer enfatiza a importância
estratégica dessas questões, em suas
formulações mais recentes.

No sexto e último capítulo, "Da Teo-
ria à Prática", o autor se propõe a fazer
um apanhado de tudo o que foi visto, ao
analisar as relações entre a metodolo-
gia de Weber e sua prática científica.
São aqui abordados escritos econômi-
cos, relativos ao funcionamento e de-
senvolvimento do capitalismo – e, como
conseqüência disso, o ponto culminan-
te da discussão torna-se a retomada dos
procedimentos metodológicos utiliza-
dos em A Ética Protestante e o Espírito
do Capitalismo. Ao fim deste capítulo,
porém, Ringer tece uma autocrítica. Ele
reconhece a insuficiência de sua abor-
dagem no tocante ao problema coloca-
do, qual seja: restringir a análise da
proposta metodológica weberiana ao
estudo de sua prática científica. Isto
significa, pois, não dar atenção à impor-
tância do engajamento político do so-
ciólogo, fundamental para compreen-
der seu comprometimento intelectual.

Ainda que o livro tenha uma falta
como esta – reconhecida, aliás, pelo au-
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